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Resumo 

A leptospirose é uma zoonose de distribuição mundial que pode acometer cães e ser altamente letal para a espécie. No Brasil, 
tal enfermidade tem caráter endêmico na espécie canina e configura-se como um sério problema de saúde pública. Objetivou-se 
verificar a ocorrência dos sorogrupos/sorovares de Leptospira spp. que mais acometem cães com suspeita clínica de leptospirose 
na cidade de Santa Maria – RS, Brasil, analisando sua titulação de anticorpos. No estudo, utilizou-se os laudos dos exames de 
soroaglutinação microscópica (SAM) para leptospirose de 218 cães provenientes da cidade de Santa Maria – RS durante o período 
de janeiro de 2015 a dezembro de 2019. Todos os laudos foram emitidos pelo Laboratório de Leptospirose (LabLepto - UFSM).  Das 
218 amostras de soro processadas nos cinco anos, 101 (46,33%) resultaram positivas para, pelo menos, um sorogrupo/sorovar 
testado. Este estudo demonstrou maior ocorrência do sorogrupo Icterohaemorrhagiae (53,37%) contemplado pelas sorovares 
Copenhageni e Icterohaemorrhagiae, com 49 (30,06%) e 38 (23,31%) soros reagentes, respectivamente. As titulações variaram 
de 100 a 6400, sendo que a mais recorrente encontrada nas amostras deste estudo foi 100, representando 47,85% dos títulos 
de anticorpos. Os dados obtidos neste estudo são de grande valia para o conhecimento dos sorogrupos/sorovares circulantes 
na região e sua epidemiologia podendo, inclusive, auxiliar para futuras formulações vacinais considerando sorogrupos/sorovares 
mais frequentemente detectados, contribuindo, assim, com a saúde pública.
Palavras-chave: canino, soroprevalência, titulação, zoonose.

Abstract

Leptospirosis is a worldwide distribution zoonosis that can affect dogs and be highly lethal for the species. In Brazil, this disease is 
endemic in the canine species and represents a serious public health problem. The aim of this study was to verify the occurrence 
of Leptospira spp. that most affect dogs with clinical suspicion of leptospirosis in the city of Santa Maria – RS, Brazil, analyzing 
their antibody titers. In the study, we used the reports of microscopic agglutination tests (MAS) for leptospirosis in 218 dogs from 
the city of Santa Maria - RS during the period from January 2015 to December 2019. All reports were issued by the Leptospirosis 
Laboratory (LabLepto - UFSM). Of the 218 serum samples processed over the five years, 101 (46.33%) were positive for at least 
one serogroup/serovar tested. This study showed a higher occurrence of serogroup Icterohaemorrhagiae (53.37%) covered by 
serovars Copenhageni and Icterohaemorrhagiae, with 49 (30.06%) and 38 (23.31%) reagent sera, respectively. The titers ranged 
from 100 to 6400, and the most recurrent found in the samples in this study was 100, representing 47.85% of the antibody titers. 
The data obtained in this study are of great value for understanding the serogroups/serovars circulating in the region and their 
epidemiology, and may even contribute to future vaccine formulations considering the most frequently detected serogroups/
serovars, thus contributing to public health.
Keywords: canine, seroprevalence, titration, zoonosis.

Introdução

A leptospirose é uma zoonose cosmopolita, cujo agente etiológico 
são as bactérias do gênero Leptospira spp. A transmissão do 
agente ocorre pela urina dos animais contaminados, principalmente 
roedores, em ambientes rurais e urbanos, o que tornam as águas 

contaminadas importantes fontes de disseminação do patógeno 
para homens e animais (LEFEBVRE, 2016). Conforme Greene et 
al. (2012), a leptospirose canina foi descrita há mais de um século. 
Trata-se uma enfermidade endêmica no Brasil, ocorrendo 
em toda a sua extensão, refletindo de forma direta na saúde 
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pública e na economia do país (GUSMÃO et al., 2016), onde 
os cães, devido à sua proximidade com os humanos, tornam-se 
potenciais formas de contágio (POLACHINO e FUJIMORI, 2015). 
Tal atribuição é devido ao fato de que cães não domiciliados são 
importantes reservatórios urbanos de leptospirose (FELIX et al., 
2020). A espécie canina pode ser acometida por um extensa 
variedade de sorogrupos/sorovares, no entanto, a infecção é 
mais comumente associada ao sorovar Canicola e sorogrupo 
Icterohaemorrhagiae (SCHULLER et al., 2015). Conhecer os 
sorogrupos/sorovares de Leptospira spp. mais frequentes em 
uma região possibilita um melhor entendimento da doença 

(GIANGASPERO et al, 2013; PINTO et al., 2015).

Diante da importância dessa patologia em cães e o contato 
próximo destes com o homem, o objetivo do presente estudo foi 
verificar a ocorrência dos sorogrupos/sorovares de Leptospira 
spp. detectados com maior frequência em cães com suspeita 
clínica de leptospirose na cidade de Santa Maria – RS, 
analisando sua titulação de anticorpos.

Material e métodos

Para o estudo foram utilizados os resultados contidos nos laudos 
dos exames de diagnóstico sorológicos de 218 cães, de diferentes 
raças e idades, com suspeita de leptospirose e provenientes do 
município de Santa Maria – Rio Grande do Sul. As amostras 
de soro recebidas pelo Laboratório de Leptospirose (LabLepto 
- UFSM) durante o período de janeiro de 2015 a dezembro de 
2019 foram analisadas através da técnica de soroaglutinação 
microscópica (SAM).  Esta técnica de diagnóstico é considerada 
o padrão-ouro e consiste na verificação de aglutinação 
(antígeno-anticorpo) das amostras de soro frente aos diferentes 
sorogrupos/sorovares examinados em microscopia de campo 
escuro  (FERREIRA et al., 2014). No LabLepto, normalmente, 
utiliza-se como antígeno 10 sorovares (Hardjo-prajitno, Wolffi, 
Grippotyphosa, Canicola, Icterohaemorrhagiae, Bratislava, 
Pomona, Butembo, Copenhageni e Hardjo-bovis) pertencentes 
a sete sorogrupos de importância (Sejroe, Grippotyphosa, 
Canicola, Icterohaemorrhagiae, Australis, Pomona e Autumnalis). 

Acerca da intensidade dos títulos de anticorpos, não há um 
padrão específico para cães, pois são variáveis de acordo com 
sorovar e sistema imune do animal (LATOSINSKI et al., 2018; 
SCANDURA et al., 2020). Além disso, devido a infecção ser 
potencialmente letal para a espécie e a realização do exame 
ser motivada por sinais clínicos relevantes, títulos de anticorpos, 
mesmo que baixos, são considerados pelo LabLepto. Diante 
disso, para considerar as amostras como sendo positivas, os 
autores estabeleceram o valor de maior ou igual a 100 para 
este trabalho.

Resultados e discussão

Dentre as 218 amostras de soro processadas nos últimos cinco 
anos, 101 resultaram positivas para, pelo menos, um sorogrupo/
sorovar testado, perfazendo uma prevalência de 46,33%, com 
títulos que variaram de 100 a 6400. Salienta-se que essa alta 
ocorrência de amostras sororreagentes pode ser decorrente 
da característica da população analisada, ou seja, animais 
doentes e com suspeita de leptospirose. No presente estudo, 
o exame sorológico para as aglutininas anti-Leptospira spp. 
demonstrou maior ocorrência do sorogrupo Icterohaemorrhagiae 

demonstrada pelos resultados dos sorovares Copenhageni e 
Icterohaemorrhagiae, com 49 (30,06%) e 38 (23,31%) vezes 
em que os soros foram reagentes, respectivamente. Ainda, 
houve detecção de anticorpos para os sorogrupos/sorovares 
Canicola (32 vezes), Autumnalis/Butembo (24 vezes), Australis/
Bratislava (sete vezes), Grippotyphosa (seis vezes), Pomona 
(três vezes), Sejroe/Hardjo-prajitno (três vezes) e Wolffi (uma 
vez). Cabe ressaltar, que o mesmo animal pode albergar mais 
de um sorovar de um sorogrupo ou de sorogrupos diferentes 
(FERREIRA et al., 2014).

Na mesma perspectiva deste estudo, Madrid et al. (2015), Miotto 
et al. (2018) e Scandura et al. (2020) analisaram a ocorrência de 
sorovares em cães com suspeita clínica de leptospirose, diferindo 
da grande maioria que investiga populações assintomáticas que 
nem sempre desenvolvem a forma clínica da doença. Ainda, 
nossos resultados são corroborados por outros trabalhos 
(HAGIWARA et al., 2015), que detectaram os sorovares Canicola 
e Copenhageni como os mais frequentemente isolados em 
cães doentes ou aparentemente hígidos no Brasil no período 
de 2003 e 2013. 

Os dados aqui apresentados são de grande importância, uma 
vez que, no país, a sorovar Copenhageni, representante do 
sorogrupo Icterohaemorrhagiae, é considerada endêmica na 
população canina e nos seres humanos e responsável por casos 
graves da doença nestas espécies (SCANDURA et al., 2020). 
No estado do Rio Grande do Sul, estudos recentes apontaram 
como mais prevalentes os sorogrupos/sorovares Copenhageni, 
seguido de Canicola em Porto Alegre (MESQUITA et al., 2017) 
e Canicola, seguido de Icterohaemorrhagiae em Pelotas (FELIX 
et al., 2020).

Deve-se enfatizar que as análises sorológicas podem sugerir, 
mas não identificar definitivamente o sorogrupo/sorovar 
infectante, porque há evidência de reatividade sorológica 
cruzada entre os sorogrupos e os sorovares de Leptospira spp. 
(OIE, 2021). A SAM possui a limitação de ser possível resultado 
negativo em infecções agudas e não diferenciar cães vacinados 
de cães infectados (SYKES et al., 2011). Neste estudo, não era 
conhecido se os animais eram vacinados ou não, haja visto que 
o levantamento foi realizado através de laudos sorológicos. Ainda 
há poucas evidências por quanto tempo os títulos de anticorpos 
permanecem detectáveis (MORIKAWA et al., 2015; RAJAPAKSE 
et al., 2015). Latosinski et al. (2018) dizem que, durante o curso 
da doença, anticorpos podem ser detectados 10 a 14 dias após 
a infecção, com níveis elevados entre 21 e 42 dias que podem 
ser mantidos por seis semanas, ocorrendo uma redução gradual 
até que os títulos sejam baixos ou indetectáveis. 

Em relação à intensidade dos títulos de anticorpos, segundo 
Latosinski et al. (2018), não há, atualmente, nenhum critério 
padrão específico para cães, visto que cães aparentemente 
saudáveis apresentaram títulos altos (800, 1600), indicando que 
os altos títulos nem sempre estão associados aos sintomas da 
doença. Scandura et al. (2020), obtiveram titulação baixa em 
um animal que apresentava uma grave doença clínica, com 
importante comprometimento hepático e renal, o que atribuíram 
ser, possivelmente, devido ao caráter muito agudo e recente da 
infecção. A titulação mais recorrente encontrada nas amostras 
deste estudo foi 100, representando 47,85% dos títulos de 
anticorpos. Todos os títulos de anticorpos foram agrupadas em 
uma tabela (Tabela 1), conforme o sorogrupo/sorovar reagente.
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Tabela 1: Número de amostras reagentes para cada título e respectivos sorovares

N° de reações para cada título e sorogrupo/sorovar
Sorogrupo/Sorovar 100 200 400 800 1600 3200 6400 Total por sorovar

Bratislava 6 1 7 (4,29%)

Butembo 16 4 3 1 24 (14,72%)

Canicola 23 4 2 3 32 (19,63%)

Copenhageni 18 10 5 5 5 3 3 49 (30,06%)

Grippotyphosa 2 3 1 6 (3,68%)

Icterohaemorrhagiae 11 16 4 3 2 1 1 38 (23,31%)

Pomona 1 1 1 3 (1,84%)

Hardjo -bovis 1 2 3 (1,84%)

Wolf 1 1 (0,61%)

Total por título
78 

(47,85%)
41 

(25,15%)
16 

(9,81%)
13 

(7,97%)
7 

(4,29%)
4 

(2,45%)
4 

(2,45%)
100%

Como já citado (FERREIRA et al., 2014), o mesmo animal 
pode albergar mais de um sorovar de um sorogrupo ou de 
sorogrupos diferentes. Isso se reflete no total de 163 reações 
nas 101 amostras positivas. Os sorogrupos/sorovares que 
alcançaram resultado positivo na maior diluição da SAM foi o 
Copenhageni e Icterohaemorrhagiae, justamente os sorovares 
de maior ocorrência em Santa Maria - RS. Dessa forma, cabe 
ao clínico médico veterinário, através de um conjunto de fatores 
que são avaliados, definir o diagnóstico definitivo. Associa-se 
os achados laboratoriais à história clínica e epidemiologia para 
que os resultados da SAM possam ser interpretados de forma 
adequada (LATOSINSKI et al., 2018).
Ainda, diferentes autores  (RODRIGUES et al., 2013; SOARES et 
al., 2014; ZACARIAS et al., 2014) têm sugerido que as vacinas 
contra a leptospirose sejam formuladas com os sorogrupos 
contendo os sorovares mais predominantes na região, a fim 
de que as vacinas possam proporcionar uma maior eficiência 
e especificidade na produção de anticorpos. Adicionalmente, 

cães são um fator de risco importante para a leptospirose 
humana. Assim, identificando os sorotipos de Leptospira spp. 
frequentes na região, possibilita-se um melhor entendimento da 
epidemiologia da doença (GIANGASPERO et al., 2013; PINTO et 
al., 2015) e, assim, é possível que sejam estabelecidas políticas 
públicas de saúde visando seu controle. Tais fatos justificam a 
importância do desenvolvimento de pesquisas regionais/locais, 
para determinação destes sorogrupos/sorovares. 
A identif icação dos sorogrupos/sorovares que mais 
frequentemente acometem cães na cidade de Santa Maria – 
RS sugere medidas de prevenção e controle da leptospirose 
canina e humana. Além disso, os resultados apresentados 
representam uma atualização epidemiológica no estado do Rio 
Grande do Sul e contribuem com pesquisas futuras que tenham 
vistas aos fatores de risco associados à enfermidade, bem como 
à formulação de vacinas específicas para a região ou, então, 
direcionar a escolha das vacinas já existentes.  
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